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Projeto de edifício multifamiliar com uso misto em andamen-

to. Projeto vencedor de concurso, o edifício é interessante como 

referência pois se localiza no centro de Paris e está próximo ao rio 

Sena. A proposta tenta conciliar um projeto mais aberto, com os 

pavimentos inferiores de uso comercial mais permeáveis, com a 

arquitetura tradicional bem adensada existente. Assim, as unidades 

habitacionais foram organizadas de modo escalonado, aumentando 

o gabarito de forma gradativa. 

O desafio foi criar uma edificação em que fosse possível identi-

ficar uma continuidade arquitetônica em relação ao bairro, mas que 

também criasse novos espaços e experiências urbanas.

Apesar de não proporcionar uma relação direta com o rio, a 

ideia de quadra aberta à população abre espaço para uma potencial 

articulação de espaços livres que levem à paisagem à beira do rio. 
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[44] e [45] por SOA Architects em: 

http://www.soa-architectes.fr/en/proj-
ects/show/96
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Até a década de 1940, os bairros centrais concentravam boa 

parte da população de Fortaleza. Contudo, com a transferência das 

funções governamentais simbólicas, dos negócios voltados para as 

classes mais abastadas, dos hotéis, além do desgaste do patrimônio 

histórico e da degradação ambiental, o Centro, paulatinamente, foi 

perdendo seu papel referencial na cidade. Contribuiram para isso as 

atuais políticas para criação de moradia, as dinâmicas de mercado 

excludentes que operam a produção habitacional e a forma como a 

cidade foi zoneada. 

A revitalização dos centros deve buscar a implementação de in-

vestimentos, moradores, usuários e turistas, de forma a diversificar 

a economia urbana, e melhorar a qualidade de vida. Ademais, consi-

derando a importância histórica e cultural do Centro, para resolver o 

problema da moradia é necessário também reafirmar a vocação e a 

importância que o bairro tem dentro da cidade.

Portanto, a requalificação dos corpos d’água urbanos e a cria-

ção de áreas verdes apresentam-se como elementos fundamentais 

para a fixação da moradia, pois, além de proporcionar contato com 

o meio natural, a requalificação de espaços históricos reforça o sen-

timento de identidade da população local.

Este projeto, então, partiu da observação de um problema la-

tente do centro de Fortaleza, a evasão de seus moradores. A partir 

daí, percebeu-se que a grande importância do Centro para a história 

e cultura da cidade, sua localização privilegiada e toda sua infraes-

trutura consolidada ao longo do tempo estão sendo subutilizadas 

por falta do principal ingrediente da cidade, os moradores. 

Pode-se dizer que a qualidade da habitação é fruto tanto da 

solução de seu programa no nível mais privado, quanto com o seu 

contato com o espaço público de seu entorno. O trabalho propôs, 

assim, uma alternativa de revitalização do centro através da moradia 

com um projeto integrado à área urbana.



9494

REFERÊNCIAS
BIBLIOGRÁFICAS

8



95

AURORA, Fernandez Per. Density is home. Vitoria-Gasteiz, a+t 

Architectural Publishers, 2011.

CORBELLA, Oscar y YANNAS, Simos. Em busca de uma ar-

quitetura sustentável para os trópicos- conforto ambiental. Rio de 

Janeiro, Revan, 2003. 

FERNANDES, Francisco Ricardo Cavalcanti. Transformações 

Espaciais no entro de Fortaleza: Estudo Crítico das Perspectivas 

de Renovação Urbana. dissertação. Universidade Federal do Ceará, 

2004

HALL, Edward T. A Dimensão Oculta. Rio de Janeiro, Francisco 

Alves, 1977. 

INSTITUTO Pólis. Moradia é central. 2009

KRIKEN, Jhon Lund. City building: Nince Principles for the 21st 

Century. New York, Princeton Architectural Press, 2010. 

LUSTOZA, R. E. Patrimônio ambiental urbano: revendo con-

ceitos. In: SEMINÁRIO DOCOMOMO BRASIL, IX, 2011, Brasília. 

Anais... Brasília, 2011.

LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. São Paulo, Martins, 1997.

GEHL, Jan. Cidades para pessoas. São Paulo, Perspectiva, 

2013. MONEO, Rafael. Inquietação teórica e estratégia projetual. 

Cosac Naify, 2008.

NESBITT, Kate (Org.). Uma Nova Agenda Para A Arquitetura. 

São Paulo, Cosac Naify, 2008.

PIRATININGA ARQUITETOS ASSOCIADOS. Plano Habitacional 

para Reabilitação da Área Central de Fortaleza. Fortaleza, 2009. 

ROGERS, Richard. Cidades para um pequeno planeta. Barcelo-

na, Gustavo Gili, 2001.



96

ROSSI, Aldo; BRANDÃO, Eduardo. A Arquitetura Da Cidade. 

São Paulo, Martins Fontes, 2001.

VARGAS, Heliana Comin. Arquitetura e Mercado Imobiliário. 

editora Manole, 2013.

VIVA REAL. Dados do Mercado Imobiliário. 2014

SUPLAM. Parque Pajeú. 1981.

WHYTE, William H. The Social Life of Small Urban Spaces. 

Washington, D.C.: The Conservation foundation, 1980.

___________. Plano diretor Participativo de Fortaleza (Lei 

062/2009), 2009. 

SALES, José. O Riacho Pajeú. Inventário Ambiental de Fortale-

za, 11 set. 2007. Disponível em: http://inventarioambientalfortaleza.

blogspot.com.br/2007/09/o-riacho-paje.html. Acessado em: 22 nov. 

2015.

LORE, Raul Juste. Folha de São Paulo. Disponível em: http://

www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrissima/218721-nova-york-mescla

-renda-alta-e-baixa.shtml. Acessado em: 11 maio 2015.

ROLNIK, Raquel. Blog da Raquel Rolnik, 29 jun. 2005. Dispo-

nível em: https://raquelrolnik.wordpress.com/2005/06/29/por-uma

-politica-de-reabilitacao-de-centros-urbanos/. Acessado em: 25 jun 

2016. 

MONTANER, Josep María; MARTÍNEZ, Zaida Muxí. Reflexio-

nes para proyectar viviendas del siglo XXI. De-arq, Bogotá, p. 82-99, 

julho 2010.

SITES E PERIÓDICOS



97
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Capítulo 1: Apresentação. Renderização e tratamento por Raul 

Cardoso.

Capítulo 2: O Centro. Fotografia do acervo pessoal.

Capítulo 3: Lugar. Fotografia do acervo pessoal.

Capítulo 4: Escala do bairro. Fotografia do acervo pessoal.

Capítulo 5: Escala do edifício. Renderização e tratamento por 

Raul Cardoso.

Capítulo 6: Referências projetuais. Fotografia por Kimmo Räisänen.

Capítulo 7: Considerações finais. Renderização e tratamento 

por Raul Cardoso.

Capítulo 8: Referências bibliográficas. Fotografia do acervo 

pessoal.

As imagens renderizadas foram produzidas por Raul Cardoso a 

partir de modelo 3D elaborado pela autora.




